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Resumo
A Tuberculose (TB) é uma doença milenar e infectocontagiosa.  Atualmente, a doença continua sendo uma epidemia global e uma preocupação da saúde pública. Devido à doença estar relacionada com o nível socioeconômico, procura-se diminuir por meio das políticas sociais, as populações em situação de extrema pobreza. O objetivo deste estudo é avaliar a associação entre a taxa de cura com os beneficiários e não beneficiários do programa de transferência de renda do município de Foz do Iguaçu, Paraná. Trata-se de um estudo epidemiológico, tendo como período de estudo os anos de 2010 a 2012. Foram notificadas 467 pessoas, no qual 294 pessoas obtiveram a cura e 74 pessoas abandonaram o tratamento e analisadas o perfil sociodemográfico, onde a predominância foi de 65% do sexo masculino e 23% de 5ª a 8ª série do ensino fundamental incompleto. Verificou-se a importância do programa Bolsa Família no auxílio da renda de famílias com baixas condições socioeconômicas. O desfecho nessa população é favorável e esse auxílio contribui para a adesão ao tratamento.
Introdução

Uma das doenças infectocontagiosas mais conhecidas é a Tuberculose (TB), sendo transmitida pelas vias aéreas e causada pela bactéria Mycobacterium tuberculosis, sendo os mais vulneráveis ao desenvolvimento da doença os indígenas, privados de liberdade, indivíduos com baixa condição socioeconômica. 
Na finalidade de diminuir a desigualdade social, promover o direito de acesso à saúde, educação e assistência social, o Brasil adotou uma estratégia por meio do Programa de transferência de renda direta, promovendo assim, uma melhora na qualidade de vida dos cidadãos vulneráveis (Brasil, 2016), havendo a necessidade da unificação de vários programas sociais, no qual acarretou a criação do Bolsa Família (BF) (Rocha, 2011). 
 
Para que haja uma prevenção e controle da doença fazem-se necessárias intervenções por meio dos programas sociais, neste modo o qual o programa de transferência direta de renda facilitaria o acesso do usuário ao tratamento e causaria maiores taxas de adesão e cura (Pereira et al., 2015)
Material e Métodos

Propõe-se um estudo epidemiológico, tendo como período de estudo os anos de 2010 a 2012. A população é constituída por todos os casos notificados de tuberculose. O local de estudo foi município de Foz do Iguaçu-PR. Trata-se de uma pesquisa com dados secundários, que foram obtidos por meio do banco de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação do Paraná. Para identificar os beneficiários do Programa Bolsa Família foi utilizado o portal eletrônico “Portal da Transparência do Governo Federal”. É um recorte do projeto PPSUS - Projeto de epidemiologia de doença negligenciada comportamento espacial e temporal da incidência da tuberculose no Estado do Paraná, que está aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa envolvendo seres humanos, parecer nº 102/2013.
Resultados e Discussão
Na tabela 01 foram analisadas as características sociodemográficas dos pacientes notificados por tuberculose, no qual verificou-se a predominância dos homens notificados com TB chegando a compor mais de 65% da população notificada nos anos de 2010/2011/2012. Na tabela 02 pode-se observar o total de 467 pessoas notificadas por tuberculose nos anos propostos pelo estudo, no qual 294 pessoas obtiveram a cura e 74 pessoas abandonaram o tratamento.
Tabela 01 – Características sociodemográficas dos notificados por tuberculose no município de Foz do Iguaçu-PR nos anos de 2010/2011/2012
	Variáveis 
	n
	%

	Sexo
	
	

	Masculino
	302
	  65

	Feminino
	165
	  35 

	Escolaridade
	
	

	Ignorado/Branco
	62
	13

	Analfabeto
	24
	5

	1ª a 4ª série incompleta do EF
	95
	20

	4ª completa do EF
	39
	8

	5ª a 8ª série incompleta do EF
	106
	23

	Ensino fundamental completo
	28
	6

	Ensino médio incompleto
	38
	8

	Ensino médio completo
	47
	10

	Educação superior incompleto
	13
	3

	Educação superior completa
	12
	3

	Não se aplica
	3
	1


Tabela 02 – Relação do desfecho do tratamento de tuberculose entre os beneficiários e não beneficiários do Programa Bolsa Família nos anos de 2011/2011/2012
	Desfecho do tratamento
	Bolsa família
	Total

	
	Beneficiários
	Não beneficiário
	

	
	n
	   %
	n
	%
	

	Cura
	24
	    8
	270
	92
	294

	Abandono
	5
	    7
	69
	93
	74

	Óbito por tuberculose
	       1
	    5
	19
	95
	20

	Óbito por outras causas
	       1
	5
	21
	     95
	   22

	Transferência
	       1
	2
	45
	     98
	   46

	Mudança de diagnóstico
	       0
	0
	6
	100
	     6

	Tuberculose multirresistente
	       0
	0
	5
	100
	     5

	
	
	
	
	
	467


Os resultados obtidos foram significativos para evidenciar uma problemática da TB, onde a doença atinge pessoas em situação baixa escolaridade, estando elas mais vulneráveis, no qual esses indivíduos apresentam mais situações de demora do diagnóstico e tratamento (Freitas et al., 2015). É importante orientá-los na busca por programas de transferência de renda, visto que pertencem às classes sociais menos privilegiadas, apresentando dificuldades financeiras e esse benefício auxilia e complementam a renda destes pacientes e de suas famílias, promovendo a melhoria na sua qualidade de vida e um desfecho favorável do tratamento (Mazzei et al., 2003).
Conclusões
O estudo revelou que a predominância dos notificados por tuberculose é o sexo masculino e as beneficiárias são do sexo feminino e apesar de haver uma menor quantidade de pessoas que recebem o benefício Bolsa Família, o desfecho nessa população é favorável e esse auxílio contribui para a adesão ao tratamento. 
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